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Demissões ainda preocupam 
Iniciada no final de 2003, a campanha nacional contra demissões no setor bancário prossegue 

, \ C J'-- B C L' T a, .1 li a 

Cl >llH) pos1t 1, o-.. n-.. rc~ulrado:-, 

o b ndo, .11 C· .1go r.1. 

N ,1 prnrn:1r.1 f.1,e, ,1 c.1m ­
p.1 nh,1 de n unc iou ,1, d em 1, ­

:,C,c, oco rnd ,1s cm 2003 e ,1 

1ntenç l o d t: ,1lg un , bancos , 

pnncipalmcmc o Brack sco, de 

.1umenur .1s dc1n1 ..,sões no iní­

cio de 200-L ",\ camp anh a 0 

pos tti, a, po is se os ban cos 

pn:tend1 ,1111 d e111 1u r, recua r.tm 

d 1amc ,.ht denúncia feita pei.1 

CN B e , 1nd1 ca ro, cm todo o 
ll ra , tl ", :1fir rn,1 \',1gne r 

l' rc1tas, pre, 1dcrnc da Con fc ­

dcr. tçào. 

1c1Hos b,1nGÍ nos fora111 dc1111 -

11 d o "> nu 111a L1n 1ca ..,c n1 a n a, 

com p n: v1 siio de nova, d e­

mt'-i'ic)c\. 

,\ Com issão de Organ1-

1.ação do , l ,111preg,1dos 

(CC) l '.) do Bradesco k111bra 

c1uc ,1, dem1s,ocs se, con tir 

1nan1 o lcvant.1n1cnto feno 

pelo 111ov1memo smdteal no 

íin ,tl do ,1no pa ,s,Hlo, CJUL 

alcn,wa para o fec ham en to ck 
mais de 12 mil posto, de ira 

ba lho no g rupo. O s posros d e 

tra balho dos dem1udos são 

fecha d os, não ha,·e nd o 

contr,uação. 

ter a enxu rrada de dcrn 1"ôc' 

em rodo o p;iís es tá um p ed i­

do fo rmal p ara q ue o gc,,·er­

no Lula mte rfira em fa, o r d<>, 

bancán o s. Para a C~ B-C L'T , 

o seror fin anceiro não p o d e: 

d e m1t1r, p o is é o C111 ico q ue 

consegue uma lucracind adc 

m,1ís a lta a cad a a no, ap esar 

da estagnação econômica que 

o pab es tá , ·i,-end o. 

,\ campanha 1cm denun­

c iado pnn C1p,1 lrncmc a folt.1 

de res po nsab tl1d ad e ,oc1a l 

dos bancos. Pn nc1pal111 cntc o 
llrad e,co, o nde 111a1, de du 

L' nib-1nco, I IS BC: e lrnú 

também estão na lista do, que: 

m ais demitem . 

1 ,ntre as medidas rom a­

das pela c:--: B-CL T para con-

Eleições da Cassi e Previ 
Uma única chapa, a "CASS/ para Todos", concorrerá ás eleições para a Assembléia de Representantes e para 

o Conselho Fiscal da Cassi, entre os dias 19 e 26 de abril. A Comissão Ele1toral reJeitou a inscnção da chapa 
'Soltdariedade na CASS/" por não atender às exigências do Estatuto da CASS/, do Edital de Convocação e do Regula­
mento Eleitoral. A chapa "CASS/ para Todos '' é encabeçada por José Antonio Dimz de Oltveira , atual diretor da Caixa de 
Assistência. Jà na Previ, duas chapas se inscreveram para as eleições que ocorrem entre 10 e 27 de maio próximo A 
chapa 'PREVI para os Associados : Autônoma e Independer.te" é encabeçada por Ruy Bnto de Oliveira Pedroza e 
Fernando Ayres Branquinho. Já a chapa "Unidade na PREVI " é liderada por José Ricardo Sasseron e Valmtr Marques 
Camilo. A chapa "Unidade na Previ" conta com apoio dos Sindicatos de Bancanos do Pactu 
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O 5° Congres­
so da Anapar 

debateu 
fundos de 

pensão e 
elegeu nova 

diretoria 

Entre os dias 2 e 4 de abril foi realizado em Sumaré (SP), o 5° Congresso da Anapar 
(Associação Nacional dos Participantes do Fundos de Pensão) O evento constituiu em 
importante forum de debates para os princ1pa1s questionamentos dos contnbuintes e 
assistidos das entidades fechadas de prev1dênc1a complementar. As parcenas público­
pnvadas, os fundos instituídos, a governança corporativa e o futuro da Prev1dênc1a 
Social no país foram os pnnc,pais temas debatidos durante o Congresso, que reuniu ma,s 
de 350 pessoas. Durante o evento também houve eleição da nova diretoria. Na 
pres1dênc1a /01 reeleito José Ricardo Sasseron. O Pactu foi representado por Marcelo 
Montanha da Silva, funcionário da Caixa e dingente do Seeb Umuarama. 

BB: pressão por 
metas e estresse 

A pnnapal rocl,11naçdodosfimaondnosdo &mro 
do Sras,/, atualmente, éa pressão para seatmgire superar 

as metas estabelecidas, poragênaa e por funcionário. A 
1.-enda de produtos na ára, desegurúiule - tíllllosde 

c,,1p1ú,l12J1çdo, seguros, preu,dênaa, etc. -toma boa parte do 
tempodosfimaontÍnosecausa muito estresse As metas são 

trmt,,seoasséd10moralpe/ornmprimento delasétão 
grandequcoscmpregadosnãosabem maissewleàpena 

aonpn-las ou mandá-las às favas. Isto porque o banco 
aparoceucom uma novidade:a tal da "slfperação 2004 ''. 

Quando a agênaa conseg11ea1111pnras metas, no mês 
seguinte a dffeçâo quer que elas sejam superadas e «S 

1,01das prrosam ser ma10res. Mas apesar de toda esta 
pressão, o resultado do BB no ano passado mostrou que 

0 
unpaaodas 111eras na luo-atividadedo banro fo, pequeno. 

A vendadosprodutosrepresemouapenas R$ J2Jmilhõcs 
doluo·on,cordedeRS24bilhõesem?OQ > O . ' - ~- n se1a,, un1 

esforço desrorrp1nal pam u1n resultadosofii7,d, 
. E~q11anto sufoca os empregados com tantas metas, a 

d1reçao do 8B não apresenta solução pai-a outros proble-
mas, como Ponto Eletrônicoeo ra:luzido mím ., 

fi 
, . ervae 

maona17:1s -problemae;seque,em algun1aSagênaasdo 
Paau,ep10rdoqueoa11np111nentode merh, " . 

. d -=,aos 
5111 1catosd0Paau, o8Bpreasa,.ooememente 

, . . o rcit?rea 
mudanlua poluu:a mterna, contratar mais /imciondnos e 

so uaonarosproblemaspendentes. &,M_ l , , . -= u•/17"Jelneo 
entend11nentoda CNS.CUTeda Co , d E IIIL<sao e mpresa 

quepressiona111 obancopamamudanrhdepo ' ,.., stura. 
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• A insegurança e o descaso dos 

Ccro de bll LlJn<'Cnt '<; SI l e b ?º _ ~ 1,,; • nl lGU~ p.1ruc1p.1ra1n, u11 uno a, do 
- :-enun.ino '\. ac10 1 b 
e 

' n.1 "º re ::-il·gt.1r.1nc1 B.1nc.1n.1 prn1110, ido pch ;\.B-CL T O ., ·n d 1 . , . . · L t: to e iate torn13.., de pn~..;c;101ur (h b,rnco.., l .1 ... 

3.u~ondadco:; p.1 r:1. tiue lu1a n1:1.1o r ,eµ-u r.1nc1 bancária. \ru.1lm c ntc u 

um1 ,l 1ns1.1bç;ll> do-., ·1c,ou1 uro, d etn.)111co,', .1 ... porta" for.1m 1-ca ­
r.1J.1, na m.uor p,ine d .1'-l ,1gl'. nc1a.., L' o 11 ~1:3( an1<.',1ç.1 d e1,,1r .1pu1.1\ 
um\ ll!:ii.1n tL n3.-., a~énc1 .1::,, con1 ran,1ndo .1 lei LJtlL determina, no mí-
1111110.' d<w:. profi5..,1on.11" por lnc:t ht.bdc. \!cm d.1 ,1u-.,ê11t.:1.1 comi ou 

ck pouco" C(JL11p,1mcrnl ).., dl' 5cgu r.mc 1 cm mu1u, .1gcnc1 P~_" regi5rr.~ um.1 o nd.1 <le .bs,Uto, e ::-eL1ue.:;rro~ no" b:inco-.., 
vinniando tuncton:inth, cl..tt:nt cs e usuá no ,;;; eh, .1~cnc1;1,. () 
pres td en~c d.1 C'\. B-C..L T , \ .1gncr I rca., , lc:mbw u L]llC .1 

n1ou, .tçao ~ar.1 .t rLaliz:.1cào do -,en11n .1no n.1 c.1pHal 
par::tnaen,l: tu1 .1 nl()rte <lc unia chcnti.: em janeiro. du­
ra n_re ,l',-..,:1lto .1 un1.1 agenc1:1 Ju Brad e-..co o h:incn 1..1uL 

Bradesco 
.1 .... h.1 outro prohk·m .L ,t fa lta de ,1""J<;,(L' 11Cla ,1dc<.1uad:1 .10 

b.tnc.1rn, , 1rnn .1 de .1,'.->alto. Pio r aind ,1 e no..., ca"'º" cn1 
(JllL .1 f.1m1ha do banc'irto é manud,1 como rLfcm e, n,1 
m.11oru d.1 ... , e:tt:"i, e le e dcmmdo por te r p,1go o rL'\Wl­
re. 1 ntre .1~ propo"Ll" ,1pro, .1d,1"i no ( on~n;...,-;o L C.jUt' 
dL\ i.:nl cun ... tJr no pn>1cto 1x1r,1 mud.mc1 n.1 Lei que 

e Unibanco 
estão entre 

.... utreu n1a.1.:-. auru:icôc~ Ja Pohc1.1 r:LLkr.11 no, ulrunn.., 1fü1 .... 

<J n1o<ldo d e .1~cnoa"i unli2~1do ho\L' pd.1 111a1on.1 d<,, lun 

os mais 
inseguros ... 

rr.u.1 d.1 ~egur.1nçJ no" h.mco"' c::,t.1 .1 o bng.uont:dadc das 

cos i .tctl,ta a ado de b,mJ,do, 
Onde h .1 port.1 de se~ranc.1. el.ts e,t:io lm.1l1Zad:i, :ipo<" 11.111 

e k:tróruco, ou ,q,1, o, chenrec:.. n ... própno, func1on.1ml'" que ,;io dL·, 
loc1do,;;; p .ua oncnt.uen1 ,,, clKntL,. fic.1111 .1 tr1l.'rce dt. .1,,.1lunt...-,, 
po1,; n.io h~1 se~ur.1nc.1 ~1dequ:1<l.1 no, locu"i. :( ci Bradi.:,cu 1 ,nu.ll.H) 
é p io r. po1, m :11on1 d.1, ,1gl:nc1.1, não ro,,u1 .1s pnrr.1, '-. o l 111h.1ncc1. 

Çfftíf=f• 
Muito trabalho, e de graça 

O , ..,indtc,uos da C::-(B CL 7 ec:.cio mub1l.t.1ado, pan ac.1b.1r com 
1 hor.1s exrras e a e:'.\traPolacã<, d .1 Jornada ck trabalho n.1 C-::u, :i. 1 c<múm1c.1 

Federal. Há denuncia, de 9ue munas chefias e,üo ,ubmetendo os cmprc 
gado s a m eus absurdas e obngando-os a trabalharem muno .-Jém d.1'- '-t.:l'­

ho ras no rmai ~. \ c;1n1.1c3o so ,era resoh ida qu ando .1 ( .at:'.\.1 rnnrr,u:ir no\ r>'­

emprcg:.1dos. \l :is o que se consraca é 9ut.: 1.1dm1ruqr.1ç:io Lmpo..,\ath n{) 
' início do ano passado .1..1nd .1 não tornou med1<l:i, ekm .1'- pJr.1 mclhor:ir ª" 

condições de t rabalho na C..at,a. 

A TENDL~1ENTO AGENDADO -Outra que,riio em deb,ne m C..uxa Lo 
aren<l.imemo agendad o. Em algum, lugares, o, client{;S e u~uano"i não 
a pro\ aram . Em outros ap ro\aram, Já que com o agendame~to o clien~e 
vem na hora cerra. E O que se pade con5rntar em algumas agencias da Caixa 
na base do Pactu, o nde os ge renre c:. □\·eram o bom senso de a1cndc:r no 
m áxJm o cinco pessoas cm 15 m1nuws. Nesse s1sccma t:imbém há ap rova~ 

çào dos funcio nán o5. 
\ las em níYel nacional há informações de que algumas adm1rustra-

• - · • · o m ra1rn de func10nános estão usando o atendimento coes em agencias c 1
' ' · 'd d aumentar a car"'1 de rrabalho Jos poucos empregados agen a o para ,,-- . 

. ,. · · saneio com isso ,·án os problemas de saudc. w sporuvc15, cau 

A ssÉDlO MO R..r\ L _ O assédio mo ral dentro da Caixa "d1rrunu1u, ma <; 
'\ ainda é grande" . Isso pelo menos foi assmaJado por 3.),'6° o dos emprega­

do,;, que re,;; pnnderam a peQ.,,1.mra 5obre o 1ema, feita por cnquete da Fenae 
) na internet, que ficnu no ar por um penudo de 15 dias. Para outros 28,69º n, 

\ 
0 

ac:.<.<:d io mo ral ·· rn:rnrém -s <: como na gestão anteno r" . Na base do Pacru, 

05 
~tndJCaros rérn rcccb1do denú nc1.1s cm·olvendo asséd.Jo mo ral na Cru.xa e 

'\ no Banco d<J Bras il. \ l,guns caso, foram reg1strndos em Guarapua\'a e 
) região \ e:. denuncias ec:. rão c.endo 1m esngadas para que se1am tomadas ac. 

1) pro \ td~naas c,1bivc1c,. 

~ 

pon.1, lk ,cgur.1nç.1 1..:m t()dac; .1 .1g:ênc1ac:. t poqo..., d(' ,HLn 

d1muno. \ aler rv ... ,ahar t\LIL º"' ,1nd1c:1to ... , 1tr.1, e" da ( "- B-C l "T, 
1cn1 d1 ... cuudn n.1 ( 0 1111"',ão di.: Seµ;uun1.; .1 l3 .tnc.ln,1. L\LIL tcm p:1n1c1 
p .1cl n d.1 1 uuh.111 •. 1 prohlcm.u1c.1 d.1 ,q . .?;t1r.1nc1 b .1nca r1.1. ~ o ulu 
mo dia 12 /11 -l- tC\L' 1Tut11,10 lk,u ( orn1...,.;,.10 ondL 1..:qnc.: u11 p:tuLt 
.1, fJlh.l ... d.1 "t::gur lllL.l de)', b .l11Ct) .... 

Bancários do Itaú insatisfeitos 1 

li!' 

" 1 \ . Os Stndtcalos do 
Paclu cobram de 
representantes 
do !lati, soluções 
de problemas 
como a !afia de 
funCtonános e 
outros 

No dta 27 de abnl , e m Cunuba, os s rnd, catos de bancán os do \ 
Paraná terão re união com representa nles do ltaú . Na ocasião. deverão 
debate r uma ,érie de assu ntos de imeresse dos ba ncário, do ltaú . 
pnncipa lme nte a, suas rec lamações e re ivindicações para me lho ri as 
no plano de sa úde, no plano oclon1ológ1co e nas condições de traba­
lho nas agênc ias do ltaú e Bancstado. No Banestado, os e mpregado, 
reclamam do mobi liári o (que ai nda são aqueles causadores de LER). de 
equi pamentos antigo, . princ ipa lme nte os caixas e le trônicos e de po u­
cos funcionári os para executar o trabalho . Mas a princ ipal reclamação 
no ltaú/ Banestado é a fal ta de fun cionári os para atender principalmen­
te nas agênci as que viraram bande iras recente me nte . 

NO PACTU · No iníc io de março, esti ve ram c m vis ita aos 
Sindicatos do Pactu, José Sion de Lucca e Sérgio Kruc hl ak . ambos do 
depan amento de Recursos Hu manos do ltaú. Os diri gentes do Pactu 
apro, c itaram para apresentar uma pa uta única e , e ntre os ass umo, 
debatidos como vi rada de ba ndeira, de mi ssões, segurança. saúde e 
CCV. reivi ndi caram uma solução rápida para o prob le ma da fa lta de 
funcion á ri os. " A prevenção da LER e a reabilitação de bancá rio, por­
tadores da doença fo i um dos assuntos que discut imo, na ocas ião". 
infonnou Edt1 son José Gabrie l, diretor do Pactu c m Umua rama. 

bancos 
BRADESCO: 

ALVO FÁCIL DOS 
ASSALTANTES 

O descaso do Bradesco 
com a segurança bancána e com 
seus funcionános ficou claro após 

o assalto à agência de Alro Paraná 
(base do Seeb de Paranavai) no 

dia dia 29 de março último. Qualro 
homens armados adentraram à 

agência, que não possw porta de 
segurança. renderam o vigilante e 

deram voz de assalto. O gerente 
foi obngado a abnr o cofre. A 

po/Ic1a apareceu na hora , mas 
lambem acabou rendida e os 

assaltantes fugiram Durante o 
assalto os bandidos fizeram várias 

ameaças aos func,onános e 
cllentes que estavam na agência. 

Mesmo assim o banco determinou 
que a agência fosse reaberta 

poucos minutos depois do assalto. 
O Pactu lembra que, nesses 

casos, o trabalhador deve avisar 
1med1atamente o Smdicato, que va, 
gest,onar à gerência, à direção do 

banco ou, se for preciso, ao 
Mm,stério Público, para que a 

agência não abra mais naquele 
dia. Outra medida necessária é 

solicitar a emissão da CAT 
(Comumcação de Acidente de 

Trabalho), pois o assalto é 
considerado pelos organismos de 

saúde como um acidente grave no 
trabalho, podendo provocar 

problemas psicológicos e compro­
meter a saúde do trabalhador. 

Numa situação como essa, 
o Sindicato vai solicitar a CAT para 

todos os funcionários. Alguns 
bancários acham que pelo fato de 

não ter levado um tiro, uma 
coronhada de revólver ou não 

terem sido refém, não terão 
seqüelas. Mas há casos em que 
trabalhadores vitimas de assaffo 

tiveram problemas dois anos 
depois. Daí a importância da 

emissão da CAT no momento da 
ocorrénc,a Ela é que vai garantir 

o emprego do trabalhador durante 
e depois do tratamento médico. 

- --✓ 
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O Brasil diante do maior 
desafio: gerar empregos 

llllC,l, l' l1l 

su.1 h1,to ­
n ,1, o m un­

d , > re I e tdar com ra n­

t, ,,, d escmrrq~ad us. D ad os 

d .1 ( ) rga nt /açào I nrernac10-

11.1I do T r.th .tlho (0 1'1 ) 111cl1 

cam lj Ue o núm ero d<: pes­

, o as sem emprego a u11g 111 

185,<J 1rnl hõcs em 2001 -
m a is c1ue a ropubçàn b ra ,1 -

le1 ra. 

No l lra, tl " problem a 

e "Ln,,I1110. ,\ cco1101111a não 

crc,cc11 1H> ,lllo passado e o 

desemprego .111mc111<>u . 

() prohh:m a tem arr ng1-

do um n íve l ião alarmanrc 

c111 e d1 ,cu 1í-lo e hu, car s<>lu 

ç,-,e, imedia1a , passa .1 ,c.- r ,1 

principal ba ndei ra dc lur,1 d ,1 

C:LIT e de\ ána, ou1 rn, ccn -

1 r:us s1nd 1c:11 , para 2004. 

,e > 1rn lh,ic, dc p1,s1"' d <: tr.1 

h:1Jho no pai, . ;\ la, ,o No nii" 

h,1sta. l ·.,pcc1altsta , n, , a, sun 

IO dt,<:m quc o 13r.1stl prlCl'>a 

cre,ccr eco nom1 ca mcnt c 

p.1ra 1mrlemcntar no, ,1, po­

lt11ca, dc.: gc r.1cii1J de cmrrc­

_g, l'> .tlf'.I\ L '> de llllLl.lll\ .1, oti 

c1a1s, como o Programa IJn­

m CirlJ l: mrrcgo, O .1prno .l 

,1g nculrura familiar, a refor­

m a agr.i n .t e:, fundamcnrnJ ­

mcnre, 1ncenm·ar a, micro, 

pe<1uu1 .1s c.: .1s medias em­

pre,.1'. qu e: ,ão a, que mai s 

gc..r,1111 empregos no pab. 

O que m at, as, usta é 

'q ue o aumento do dc,empre­

go es tá o correndo m esm o 

d ia nte d o c resc1mc n w d a 

econo mia mundial, que no 

ano p assado arrng iu 1,2" u . 

1\ começ,t r pe la campa 

nha, j:í cm a ndamen10, pcla 

redução d a jornada de Lr,1-

hal ho ele 44 para 40 horas se­

manais. , \ s centra is prevêem 

que som en te com essa m e­

d id a sen a possível abri r qua-

População brasileira .................. 170 milhões 

País é o segundo 
em desempregados 

no mundo 
Um levantamento feito há dois 

anos pela Secretaria de Desenvolvimen­

to, Trabalho e Soltdariedade do municí­

pio de São Paulo mostrou que, em ·20 

anos, o Brasil !lJJ/ou dE oona para a 

segunda posição entre os países com 

maior quanlldade de desempregados no 

mundo. Estamos atrás apenas da Índia 

A pesquisa foi feita a partir do cruzamen­

to e análise de dados do FMI, da 0/T da 

Cepa/ (Comissão Econômica para a 

América Latma) e do Banco Mundial. 

Segundo o /BGE, em dezembro de 2003 
o desemprego ating,u 13% da popula­

ção economicamente ativa Nos maio­

res centros urbanos, como São Paulo, 

Rio de Janeiro e outros, segundo o 

D1EESE, o índice de desemprego se 
aproxima dos 20% 

Desempregados ...... .... ............... 11 ,5 milhões 

Trabalhadores informais ............ .42,5 milhões 

MISÉRIA- O Brasil tem 50 milhões de indigentes -pessoas 

que não tém renda sunoonte sequer para comprar os alimentos que 

files assegurariam a dieta diária de 2. 300 cafonas, considerada 

mlnima e balanceada 

p 
Economistas e soció logos dizem 9uc sem cresc1men -

10 econômico não have r,í rccompo,1ç:io das chversas for­

mas de gastos e nem di,rnbu1ção de nc1uezas e 9ue, por­

ta nto, não ha\ ení tan1hén1 c n:sc1n1c1Ho no nível de cn1p re­

go. Ma, não prec isa ser c,pcc1,1it , t.t para obsen·.tr ljllC o 

pai, precisa pnonza r clua, i'u nçõc, bas1cas: garannr a di,­

mbu1çiio el e renda e v1:1b tl 1zar con cl1 çôes p.1ra o 11wes t1-

men10. C:om essa lógica o listado esrana conso lidando ba­

ses p:rrn um crcsrnnento fundado na maior p rod utividade 

e na d i,1nbu1çiio de rend.1 <1uc, cm longo prazo, se traduzi­

ria ern ,1ume1iro do nível de emprego e na mclhon n do bem­

t.:s tar. 

~--1.\La, u~o ru.mvç \.'.S.:ill_p.tc.ucu paç,icu1w; gLl..l·cr= ,uit,'­

rwn ·s. 1\l ém di sso, associada ao dc,cmprcgo, à dcs1gua ld.1-

dc e à 1111 ,é rra esr{1 a v1o lêncr:i. Boa pane da po pul:içiio 

mais po bre e care1Hc v1vc uma s1rw1çiio de verdadeira gue rra 

w c1al. Reverte r esse <1uaclrn é hoje um grande desa fio. No 

atua l governo, se espera L' se cobra muno ci o presidente 

1,ul a, pnncipalmcnte pela sua o ngcm entre os trabalhado­

res. 

OY81i1S e 
ltieres: 

smais 
afetaaos 
De acordo com a 
OIT, 11a mulheres e 

1 

os Jovens slo os 
mais afetados pelo 
I desemprego nos 
• paíeea da América 
J.at .frasli a 
sltu!,Çiõ ij pior : . e~ 

íiá:r'oi~.:;ris:· ··" 
,Segundo a,pesqul-

:~~~ 
atualmente.-· · A1: 

r.11 

O que o 
Além de lançar o Prc 

do governo depois do 
jovens no mercado e 

efetivadas em 20, 
--- -------

• Apoio à agricultura: t 

de julho de 2003 e junho dG 

de A$ 32,5 bilhões serão ap 

cultura, incluindo A$ 5,4 bilh 
cultura familiar. 

• Constr.ução Civil· que 
bilhões no setor em 2004 
de . , c 

cr:sc1mento de 3,S % r 

geraçao de 600 mil novos e 

• Financiamentos: 0 E 
A$ 8,8 bilhões, sendo A$ 3 l 

dos a micro, pequenas e 

sas, com possibilidade de , 



~ gos no campo e na cidade tem que ser prioridade 

~ verno Lula fez? 
iiil:"l Primeiro Emprego, a prioridade número um 

~ Zero, e que objetiva permitir a inserção dos 

liiL':!llho, o governo Lula aponta algumas ações 

,,q.:.e chamou de "números do cresclmento": 

/j?:l 

i'C\neses 
~ total 
~ aagri­
e,-i aagri­,,,., 
~ r R$63 
_....pectiva 
l(jf"',Pmia e 

r l>· 
~ iberou 
ill'jestina­

.,-'3mpre­

~e681 

~ ,,,,. 
"' 

mil empregos. 

• Recursos para micro e pequenas 

empresas: repasses de A$ 1, 1 bilhão de 

recursos do FAT para capital de giro das 

micro e pequenas empresas, suficientes 

para atender 73 mil empresas e gerar 110 

mil empregos. 

• Linhas de crédito de A$ 517,4 mi­

lhões para projetos de pesquisas. 

• Incentivos ao turismo, à pesca e ao 

cooperativismo, com vistas na geração de 

empregos. 

_______ ...1,,e6,~l,lC~1j_.l/"--__ A_bri_i11._12a_'04 ___ @ _ _ .. 

Tem que melhorar muito 
A CUT avalia como positivas algumas iniciativas do 

governo para gerar empregos. Mas vê com preocupação 

o balanço do ano de 2003, que apresentou aumento do 

número de desempregados. 

a uma pai/fica agrícola que estimule a geração de empregos 

no campo; aumentar o valor real do salário mfnimo; 

disponibilizar programas de assistência técnica á agricuftura 

familiar e às cooperativas; estimular o turismo; investir em 

mfra-eslrutura e eliminar os tributos sobre as exportações, 

entre outras. 
A CUT entende que o combate ao desemprego deve 

ser a priondade para 2004. Entre as prmcipais propostas 

da CUT estão. geração de 2, 9 milhões de empregos até o 

final deste ano; ampliar vagas em concursos públicos de 

todos os níveis; reduzir a 1omada de trabalho; criar frentes 

de trabalho urbanas e rurais; aprimorar programas de qua­

lificação profissional; acelerar a reforma agrána, associada 

Para a CUT, essas são algumas iniciativas que po­

dem ajudar a mudar a lógica da capacidade produtiva do 

pais. Isto é, politicas que gerariam novos empregos e o tão 

alardeado superávit da economia. No entanto, alerta: é um 

desafio que precisa ser vencido desde já. 

imune <., ao d esem p rego no ... 

ulumo'> ano~. ( h. h,1nc_1uc_·1ro" 

at,1c1r,1111 de todos o~ laJo, · 

terce1 r1 zaçõe:-., au1<>11uçiio, 

redução d e custo, e fusÕc'>, 

<.Jllt' d1m111.1ram gr.111<l t: 

numero de posto,;, de tr,dnlh o 

O "-et0 r ter minou a déc1d,1 de 

80 com pouco m,11~ de ""130 11111 

emp regos, che~ou ao finJ! de 

1995 com S60 11111 ocup,1çõe, 

e fechou o ,1 11 0 de 2110 3 com 

menos de 400 m,I vagas. E ntre 

os hanco~ c.iuc m.11 s <lemltlr-t m 

na ulama d éc.1da eo:;rào l tau, 

13radescu, Un1banco, '.-,.mt,md er 

e HSBC. Para se rer uma 1dé1a 

da 1rrcs pons,lb1Ucbde ~ocrnl dos 

banco ... , o con1unto do s1s1e ma 

fi nanceiro tem redu11d0 

dra~nrnmcnrc ,1 pa ruc1paç;i t) 

do\ recurso'.'-. humano.., na 

d1!>tnbLuçào de !,C US re \u lt ,1dos. 

Segundu dados da pró pna 

Febraban, no final de 2000, 

pouco mais de 60()'º da 

"colheita" dos ba ncus fora m 

de•m naclos ;ws n:'.cur-;os 

humano~ - salários, encargos 

soc1a1s, beneficio~ ci-c. 1 \ o fin al 

de 2002, essa paruc,paçào caiu 

para 42,) 01
0 e atualmente é 

ameia meno r. Traduzmdo: o 

luc ro do, bancos s,gn1fica 

menos empregos. É por isto 

c1ue nos úJa mos anos uma das 

p nn c1pa1s bandeiras de luta dos 

bacá n os tem sido a 

manu tenção do emprego. 

Todos pela redução da 
jornada de trabalho 

• • 
No Pactu, os Sindica!os promovem a coleta de assinaturas para 

Emenda Const1tuc1onal pela redução da jornada sem redução 

dos salários 

T rabal_hadores de rodo o país estão sendo 

engapdos na campanh a pela reduç.ão da jor­

nada de trabalho, de 44 para 40 horas semanais. É uma 

proposta da CUT e de várias outras centrais sindicais 

9uc vêem a possibilidade de gerar 2 8 milh - · d ' ' , . oes e no-

vos tosros de trabalho e, assim, contribuir para a re-

duçao do de~emprego. No Paraná, a campanha foi 

lançada no 1ruc10 ele abril em Curitiba co . . 
' , m partlctpa-

ção dos Sindicatos do Pactu Um dos ,·nstr · umentos 

dessa lu_t~' é um abaixo assinado em 9ue a palavra de 

ordem e Reduzira Jornada é Gerar Empregos". O 

obieti v~ das centrais sindicais é defender a tramitação, 

em carater emergencial , da Proposta ele Em d C 
. . en a ons-

atuc1onal 393/ 01, ele auto ria do senador Paulo Paim 

~PT-RS) e do d.epuraelo federal Inácio Arruda (PcdoB-

E), 9ue preve a redução da jornada de trabalho sem 

red ução do salário. 
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VEREADORES: REDUZIR. .. MUDAR. .. 
(*) Edmilson Botéquio 

A n.·d111,,.tn dt) nunic ru tk \ L' t\.',ldurc ... 11 .1, C,i 111,11 ,i,.. 1\ lu111 l 1p,11 , p.111.:1..c tL'r o 

,1po10 dL' .1mpl,1111.11p 11 .1 d .1 pnpul.11.:uu () ,1v, u111 n L' .., l.1 11.1 o rlklll dn d1 ,1. IHh l I thu -

11.11 , . 11,1 lllllli .i (' 11l1, c olo qi1 111, dn l nt 1d1,111n l·,-..l. ,llhl'ltJ d .i , oL 1l'd.1dL· l' do \ l 1111-1 

h.·11n i'uhl1L'o l' lll n .. ·d t1111 o nu111L'10 dl' \L'rc.idni l' ... . l l' IIL' IL' o dL·..,u1111 l· 11t .1111L'11to 

.~L' lh.:t , d11 .1d u l..'L11ll ,1 ltir 111.1 tk· .11u.1,-.i11 do, , L' I L' ,ulo1l'\ L' L om o -. t! .1..,ln, d L' d1 11liciro 

puhl1l.'.o p.11 .i m ,1 111c1 .1, l .1 111.11 .1, \ lu 11 1up.1i-,. 

lh L ld.td.iu, lJlh.' ll'lll n H11 c,,.1 1cdu,·.10. qt1l' hP.1 p,n lt' d1.·,,c d111h1..·11n g.1,10 

uHll d' L ",i111 ,11 .1, ~l u1111..1p, 1h (.1ll.' (1' 1 du ( h \".lllh.' 111 0 ( ,c 1 ,d do \ l u111 u p10J ,1..·1,1 111 

\ e,t1do cn111 1111: llarn .. · , rL·, ult .1do, t'tll ,.111dl'. t'd llL,t~·.iu. µL" r.1,.111 dt tr.th.tlho l' ll' ll 

d .1. l' lt 1 1ll tL' l ,in to .• 1 , 1mpk, rL'du,·.10 d l' \L' IL',tdu1L'' n.io t,!,11.i ll lL' .i q u.illd,tdL d,..., 

l'..im.1r.1, l' 1l l' lll .1 d 11 11 11H11 \".h, dn, g.t,llh ; \ Jl'du, ;11, l' 11111.i Jhl"illl l1d.1Jl· .i ,L·1 

dhL' lllldd. 111,1, IL' llll ,111H" l l,ll\ l. lj llL' l'l.i d l'\l' L',t.11 llhl' I 1J.1 llll lll L"Ollll'\[O JL· tlll'dt 

d .1, t.:l1t .11L·, p .11.1 !!,lr,111111 ;\ 111l'1'101 qu.i l1d.1dc. p1od tJ11\ 1d.1dl' l' l ú lu,,1n do, g .i .., 

tu, . dl'll lll' .1, q u.11, 

li ,~ L'du11r O l11lltlL d th g.t,lih dL' h' , p.11 .1 i r r <hl o, ,.1111t·n10 do \ltmlL 1p10 

* l ,tn1tu1.1, l'll\Ut,1, 11.1, ( ,1111,11.1, . LOm qu.1d10 de pl'.....,ll,d l et 1111..0 L,1p.11..1 t,1 

dn. q11L· d(- ,u p \lrll' p.1 r.1 o \L'readrn l' \ L' ru:1 , u,t \l'rd.1dl'11.1 lun,·,in l1,L·,il 11,1dor.11..' 

kg1,l .1dn1.1. qu1..· L' .1 l',,(-11L1.1 du Pmk1 l 1.·gi, l.111,0 

1
= R l.'d u11r 11 1l'L1..'''n p .1rl.1ml' 11t .11 d1.· 90 dr.a , p.11.i lO d1.1 , ,111u,11, l ·"t.: hn1,,o 

í l'LC"1.1 opt)rl u111 1.1 i.:om ti1..·.1, uc, l'\11,1u1d111.in.1,, 1..<Hll 111.11, t'•"h" L p1 qu11n .io 

lll'l'L''-1',tno ddi,tll' l' .in.il t,l. do, p 10 11.•10, (k lt·1 

:to Rdn rm.1 pnl1t1LJ e l'l!.! III H , 11 {Jl!L' Cllll',.l~ll' .i l1<klld.1dc p,1111d.111 ,1L u11h.111 

p t.h.kno L'UHl•·lm1u) IM\ clc1\'.úl', . q u1..· L"o111p1.1 l' .d1u.1 l'll' lloll'' d.i, 111,11 , , ,111.ul.1, 

lonn.,.., 

* l: , t,thl'lclL'í (od1gu lk Lllc,t 11,1, C.1m:11.1,, que pun.t n1111 pen.l.1 dn 111,tndd­

to o, crl'.idur que ,tdotc p1al lLJ l'l1c 11tc l1 , 1.1e·"'l"-'l!llU,d1,t.11.·k1torl'1i ,1. um 1. 1L·10 

arra1g:.lllll n.1 r n lil ll,I. quc l' \Píl'',',,l ll lll ,1 lcl.1\' .10 JX'l llH .. ' Hl',,I L' p1 or11t,L ll ,l l' lll ll' O 

Pm.kr E,cc ut1 \o, g r,tndl· j)Jlll' d(h \C1e.1Jrn c, e d1.; 1.; lc1101l', 1:..,..,.1 pr,ll1L·,1 <.. t1mk 

11:1, cl dl.'-,c dllL,l o c1dad,lo e dl',\ ir1ua o Poder I L'!!'" l:111, o, q u1..~ 'L' 1u111.1 ,11h,L·1, 1 

e nte. Ollll\',() e ,h, c,c, Cülll\ C/1ll' com gra, e , !.! IH)\ d t) PoJ t·r 1 \l'Cll ll \ o. 

* Con,L:1cn111ação do, cll' llorc, ,ohrc a 1111port,i11t.: 1.i d.i c,u,lh.1 Ll'llL'nlh.l 

do°' \Cu, ri.::prc"cntaill~.., no, Podc!l:, Leg.1, /:111 ,ú i.: l::. ,i.:cuu,o 

* Apo1.ir e lort,ilccer o, Con-,cll1ch J\lun1c1pa1 ,;, e ,\ ..,..,oc1w,;õc, tk i\lor:~do­

rc~. como 1111po r1an1c, mcc.1111 , mn, de Ucmocr;11 11aç,1o do Pmk:1 l<xal e de dL'/1111 

ç.io da .., Po líllc<.h Publlc,1, . , 

* Pactu:1r para que n relação cnlre Poder E:u ;cu t1 , o, Leg1, lat1 vo, Jud1ciano e 

Sociedade o rcani tada, ncontcça c m :-i llo 11i\ cl. ba l1 1ad<.1 por pnnt: 1p10, gc1 a,, e11-

co-; de urbanidade e eh didade, de 111dc pe ndénc 1:i e m110110 1111a, de prcv;.1lê1w1.1 do 

intc re"'~c púhlico e colc11 vo ncima de 111tcrc,.,c.., pc"o~11,/ part1danq~h e 0111nh 

i ncon f essá vc 1.\ . 

A verdade ira democracia n; prc~cnH111va , i.: con,;, trô1 c.:0111 ,11 ..,111ui\'liC.., lcgít1 -

mas. qua lific~ida, e reco nhec ida~ pe lo, ..,cu, reprL·..,entado, Sc m~ ... m~> lcgall1ado. 

não é legít imo um Parlamemo. vale ele o quanto cu,tn' A lcg11 11n1d:uk de um 

Parlarncnlo (Cftmnrn M unic ipal) depende da forma ética, co11..,c1C'111c e lcg1111nn 

como ~ão elei to.., º"' vcrcadorc~ e rc~idc ai nda n.i gualidadl' c c lic:k1a da "'ua 

-0 fi sc:-iliridon e leu is ladora. bem como na qualidade do, debate,. ,rn pro­
aruaça • • L O • , 

1 
. . _ 

dução l1e iúé ,:1<; e conheci mc ntos Ci1p;1le, de melhorar o, ,c1 v,~o, pub 1co, . .ipon 

tar ~oluçõcc;; c n a 11vas e inovadora~. promovendo o dc,envol, ~menta rn1ra ~ b~m 

ele rodos 0 , c idndtio,. Cal.la vcl mm ~ o procc.,~o de dc,cnvo!v1mcn10 l'cor10_1111c~ 

e ..,0c,a l depende de ,,çôc~ locai". por b,;,o. prcc,..,.11110~ tamhem cada , e, mm, , de 

urna Cf1mara Municip:d lcgí1 ima e quali ficad:.1, à alt tll'a d e~~ª nova r!.!al td:ide. 

(') Edmilson Botéquio , 

Vereador/PT em Paranavai-PR, diretor do Sindicato dos Bancanos 

PACTU Abril 2004 

PARANAVAI 
Campeonato Suíço do~ 

Bancários 2004 de Paranavat 
~ ~~~ ,-H~. 

--- 1 , Fl . 
=- . ... _ &_"" ,~ 

w, ~ ' 

_,,,. -..,- __ l 

-~-
,., . ' , ,ü ~ t!o ~ 

- . 

Bradesco/Auto Escola Paranavaí é campeã 

l 11Lt 1n,u11t ) uli1111Jd1.1 J(k,1hrd 

11 ( .llllj)t e 111.1 to dL I u1chnl :",u1ço <k 

1 111 ~llfl I d,, ( lu!1L chi, B.ull ,no, 

lk P ,H.111.l\ ,II \ L'lllllj)l " lh.1dL,l() 

\ut11 1 -.col.1 I' \ ,11·· ,.l[!Tf)ll 'C C.lll111l'.l, 

111 \t nc-u ;1 ·· J1111lhd1.1n,t (,loho \ ,~o 

n.1ç.ío de ( .1ho, e :,old.1do," pelo 111.1 

e 1r dL" -1 ,1 l \l.1rura111 pelo llr.1dc,co: 

\ 111 d1 11h.1 e \',1l111c1 2 cad.1 e, pela 

l111ol11li.1r1 a, G .1bnel (2) e l,uc1nc1. ( l 

ca 111peon.1to te\ l ' inicio L'lll k\ t:rc.:iro, 

con1 p,1rt1c1p.1ç.lo, t.1n1he111, d ,1, l'll lll 

. p<.., do ( ,1',ll',10 ( )(JC.l ·r .1d.1 l ( np.1 , 

l'.1l.íc10 da, 1 c,rn,. \o 1odo, fo r,1111 d, •, 

put ,H.l.1, 1) p .111 1Cla,, tl lld<) ,,do 111,u 

LH.lo, 1)- .~ol,. () .1r11'l1t1n1 f<,1 <> .11kt.1 

\h .irn. d ,1 cyu1pc ( np.1 l'.1l.iu<> d.1, 

Fc,u,, com 12 _c_ol'-i. 1· o _e,() le1ro 111c 

nos\ ,11.1do foi Ch1c1u1nho, da I mohil, 

ar1.1 Clobo \ ssoc. \ co m is,iio 

o rg.1111/,1dor.1 ,1g r ,1<kce ,l iodo°' l l UL 

co la b or.1ra n1 , ;1oo.;, atleta~. ao!-! p ~u roei 

n.1dorc:,;, l' ih>, du1ia1!\ .1~soc1ado, t JLIL 

pre~ng1:1 r;1111 ,1~ p.irudas. 

APLER Noroeste tem nova diretoria 
Atuando /Já um ano em favor de trabalhadores vitimados pela LERIDORT, a APLER 

Noroeste (Associação de Apoio aos Portadores de Ler de Umuarama e Região) elegeu 

nova diretoria Desde o último dia 30 de março, o bancãrio Luiz Carlos Fernandes 

(Banes/ado) preside a enlldade no lugar de Gil/rudes Aparecida de Freitas. A APLER foi 

criada em abnl do ano passado e hoje conta com 42 associados. São bancários 

comerciários, trabalhadores da industria, motoristas, costureiras e de outras área~ 

vil/mas da LER. O trabalho da Associação, segundo Lwz Fernandes, consiste princi~al­

mente na consc1enllzação dos trabalhadores sobre essa terrível doença que pode deixar 

sequelas para o resto da vida. "Procuramos consc1ent1zar e orientar os trabalhadores da 

melhor forma possível, inclusive sobre os direitos estabelecidos em leis", disse 

Fernandes. A APLER realiza reunião pelo menos uma vez por mês. Mais informações 

podem ser oblidas no Sindicato dos Bancários de Umuarama, pelo fone (44) 622-
1979 

,, 
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Eventos debatem a 
mulher na sociedade 

O ano ck ?()()➔ fot ,J .· \ 1 ' li . . 
- e ctto o , no (_a h lu 1cr no l3ra, tl , ,ttnl\cS 

da Lct n'' ll)7 --+ " / ()' li ' . _ 
, , . · ::, .). ,I um::i sens1b tl1 %açao por parte cio poder 

publico pa ra aprovaçii< I • 1·. ' 61 ' 1· . 
_ • _ , , > e e po incas pu 1ca, c1uc e 1m1 nuam a dt s-

1 cnnunaçao ,cxisra era .·. 1 1 · • . . 
_ · · · ' • cu . ·. os movimentos populares e s1nd1rnl 

cs tau ~e mobtlinnd . 1 1 . 
, o pai a o e e Jare, co m o hJ ct 11'0 de scns1 bt!i ,a r .t 

todos j)a r· · · · 1 · , ,1 a 1mportanc1,1 e a mulh er na sociedade. 

,\ re,tlizaçào da 1 • Confcrênci a N ncional de Po líncas para a, 

i\ fulhc rcs fa- • 1 1 1 • . z pa rtc e esta agem a. () Cl'ento é antecedid o por Plc-

1 nanas i\l urncipais e Rq.,rionai s e por Conferências Estaduais O de-

bate d e ·1ções · po l1' t1. d . · · -
1 

' • L cas con tra a 1sc nm111açao sempre es teve pn:-

sente na pa uta da CL'T e a Conferência é uma oportunidade para 

d int!gar mai s as propostas no se ntido da co ncretização de pol1n­

' ca~ públicas c:specíficas para as mu lheres 

, \ s Conferências Reg1on:t1 s j:í estão oco rrendo. i',;a base do 

, Pactu aconteceu plenária no d ia 17 / 04, em To ledo; no di a 25 tem 

, con fe rê ncia em Cam po ,\ lou riio e nu dia 27 / 04 cm Guarapuava. 

, J,-i no <lia 15 d e maio haverá um seminário cm Umua rama (ver ma­

' téna abaixo) . ,\ Confrrência J.;:s taclual no Paraná está agendada par.t 

o s di as 2 1 ii 23/ 05 cm Curitiba e a Conferência Nacio nal de 15 i1 

, 17 / 0' em Bras íli a. 

~, 

. . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . 
• . . . . 

Conferência e Seminário em 
Campo Mourão e Umuarama 
A primeira Conferência Regional de Políticas para as Mulheres vai 

acontecer no dia 25 de abril, das Bh às 17h, no auditório do Sesc de 

Campo Mourão. A promoção é do Conselho Municipal da Condição 

Feminina e conta com apoio do Sindicato dos Bancários de Campo 

Mourão e entre os objetivos està uma anàlise da realidade social, 

econômica, politica, cultural e os desafios para a construção da igual­

dade. Duas palestrantes serão Maria José Barbosa "Mazé", que é 

Secretàna da Mulher na cidade de Londrina, e Gleisi Helena 

Hoffmann, que é advogada e Diretora Financeira e Executiva da ltaipu 

Binacional. A conferência também deverà servir para uma avaliação 

das ações e políticas públicas voltadas às mulheres, frente aos com­

promissos internacionais, acordos, tratados e convenções. Já em 

Umuarama, vai acontecer no dia 15 de maio o Seminário sobre Igual­

dade de Oportunidades. Os Sindicatos do Pactu é que estão organi­

zando O evento, que terá como palestrantes Eliana dos Santos, se­

cretária de Formação da Fetec-PR e a prefeita de lporã, Maria 

Aparecida l ago Udenal, a Cidinha, uma das mulheres de maior ex­

pressão política no Noroeste do Paraná. O seminàrio terá lugar no 

auditório do Restaurante Costela e Cia, em Umuarama, das 9h às 

12h. Inscrições e maiores informações nos Sindicatos do Pactu. 

Pactu no Seminário sobre Acidente de Trabalho 
Nos dias 4, 5 e 6 de 

abnl foi reali zado em 
Flonanópol,s (SC) o Semmá­
no Internacional "Acidente de 
Trabalho - Mudanças de in­
dicadores e garantias soc,a1sl 
Desafios da ação sindica/". 
Além de vános aspectos rela­
c,onados à saúde do traba­
lhador. o evento debateu te­
mas como a execução das 
poli/1cas soc1a1s, emprego e 
renda no Brasil, acidentes e 
doenças do trabalho e o mer- A realidade brasileira no campo do trabalho foi debatida durante o evento 

cadode trabalhonaEuropae - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

a legislação européia de saúde e segurança no tra- ça. Dirigentes sindicais de todo o país estiveram par-

balho, a prev1dênc1a e as polihcas de proteção soc,al ticipando do Seminário. Os Sindicatos do Pactu foram 

na Itália e a relidade da Aménca Latina em torno do representados pela diretora Isabel Cnstina Gregório, 

emprego, trabalho e legislação de saúde e seguran- do Seeb Toledo 

NOTÍCIAS DA CUT 

IMPOSTO DE RENDA 
O , ,111d1c.110, d," B.,nc:inos de S.io Paulo e dos Metalú rgicos do , \BC, 

til,ac.lo, .1 CL T, preparam uma série de marnfestações para ex..igir do 

.ism erno o rc.qu'1c cl .1 tabela do Imposto c.le Renda. Segundo le, ·anramento 

feiro pl'lo':> ~111 d1 cato'-i, ,l r.1bela e\t:i. def:1'.-l,1da en1 =; .. in ·o, Já que sua correção 

tÜ<> e k,u dc,dc l 99(i. De acordo com o pre>1dente do S111d1cato dos 

\lc1 .durg1co, cio \BC. José l.ope, Fei1óo, é interessante iniciar essa d1scus ­

,,to agoc1. apro \ enando o n1umcnro en, (JU<.: o~ contribuintes estão fazen ­

do a, , ua, declaraçocs de re nd .1 . 

CUT vai às ruas por mudanças no modelo econômico 

1º DE MAIO 
A CUT. apó, reun ir sua 
Direção Nacional no úl111110 d ,a 

13 clé abn I e rea li zar um 

..,c miná.rio nacional. em S:1o 

Paulo. ,obre De,cnvolv imc nt o 

Econômico e Socia l e o Papd 

do E,tado. mobtl11 ou si nd1 ca­

li , 1as de todo o país e org:m 1-

1ou aio, de prote'1o, pc l,1 

mud ança do mode lo cco nômi-

,~J 
) "Emprego, Trabalho e Renda" 

_)( 1 formam o tema das comemorações 

/ 1 1 do Dia do Trabalhador. A CUT 

,{ atividades em todo o país. No 
\ ~ está organizando uma série de 

J. Paraná, a CUT Estadual prepara 

co, cm pêlo me no .... ,c1" 

capita ,.,_. a lém do Di ,1rt10 Fede ral. Para o presiden te nac io na l 

da CU 1. Lui z Mannh o ( foto), é necc":í rio que O mo"ime mo 

>1nd1ca l e a pop ul ação bra, ibra rdl11a so bre qua l país 

qu eremos construi r. 

M:~ri nho _disse que não h:n e r:í c rc,c imento econômico no 

P:11 , _,e n:m houver geração de e mprego e distribui ção de 

,cnll ,1. O pi e, ,de me da CUT cons idera inaceitáve l O ºº' c rn o 

hra"lc ,ro ser press io nado por um banco estran ge iro (J. P . 

Morgan ) que dcetdru rebaixar a c redibi lidade da economi a 

brasilc ,ra pera111c os 11ivestido res i111 cnnc ·10 11 ·11·' .. , . , , ., . ,o porque 
o gove rno. cm rcspe 11 0 ao fun c ionali , mo federa l. abriu 

negociações salariais . 

Marinho a nunc iou que c m junho. a CUT novame nte c,ia rá 

nas ruas pro testando comra O dese mprego e pedindo mudan­

ça~ no mode lo cconõ1111 co . ··Queremo, qu e O Lul a co lo ue 
0 

Pai , no rumo certo .. . di >S<! . q 

grande manifestação em Foz do 

1 

Iguaçu, com a participação de 
trabalhadores dos países do 
Cone-Sul (Brasil, Paraguai, 

Argentina, Uruguai e Chile). As 
bandeiras de luta serão concentra- , 

das nos seguintes motes: pelo 
fortalecimento do Mercosul, contra 

a ALCA; pela diminwção da 
Jornada de trabalho, sem redução 
de salários; pelo desenvolvimento 

auto-sustentável; pela recuperação 
do poder aqwsitivo do salàrio­

minimo, entre outros. O ato deverá 
contar com presenças dos 

principais dirigentes da CUT 
Nacional. 
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Bazar Beneficente 
ajuda a Santa Casa 
e Seeb presta contas 

Arrecadar dinheiro p:ir:i tJU ltar dívidas contraídas 
pd:i Sant:i C:is:i de Miscnd >rdi :i el e Campo Mourao 
Foi ésse o o b1 et1vo de um Bazar Benefi cente que o 
Sindicato dos Bancári os de Campo Mourão promo­
veu, com ampla participação da comunidade local. t\ 

prestação de contas do Bazar foi feita pelo Seeb, no 
últim o dia 5 de março, para toda a co munid ade 
mo urãoense. E no dia 24 de março o relató ri o fo i 
entrege também a Agência da Redeita Fed eral de 
Martingá. A Santa Casa de Campo Mourão é o maior 
e o mais bem eqwpado hospi tal f.tlantrópico cio Cen 
tro Oeste do Estado, atendendo os 25 mun1cíp1os 

que compõem a COMCAM. 

JVIO 
No dia 10 de julho ele 2003, o Sindicato dos Bnn 

cárias de Campo Mourão, a direção da Santa Casa e 
o Conselho Municipal de Saúde, solicitaram à Recei ta 
Federa l a Liberação de mercadorias apreendidas pelo 

ó rgão, no valor de R$ 300.000,00. 
Um lote d e m ercad o ri as, no valo r d e R$ 

180.076,70, foi Liberado pela Receita Federal em 20 de 
o utubro. O Baza r Beneficente aconteceu nos dias 26, 
27 e 28 de ou n1bro, nas dependências da Coofbram, 

em Campo Mourão. 
"Organizamos as vendas, disponibilizando pes 

soas, es trutura, transporte, etc. Todo o trabalho foi 

rea li zado po r vo luntários, portanto não ho uve qual­
qu e r d es p esa nesse se ntid o " , rnforma Niva ld a 

Sguissa rdi , diretora ela Santa Casa e do Seeb Campo 
Mourão. O valo r arrecadado com a promoção foi de 
R$ 166.658,67, des tinados integra lmente para paga­
mento de dívidas co ntraídas pela Santa Casa e que Já 

estavam vencidas. 
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As diretoras do Seeb Campo Mourão, Mirna e Nivalda (à direita} 
na entrega do relatório à Receita Federal 

Agradeci111ento 
a todos que 

cont aJ 
A construção da Associação 

.flseneficente Hospitalar San­

ta Ca~a de Misericórdia de Cam­

po Mourão teve início cm 1990, 

com a fi nalidade de atendimento 

pe lo SUS (S istema Úmco de Saú­

de). 

Hoje, a com,trução e~tü con­

cluída e o ho~pital equipado, 

com o apoio do gO\ erno federa l -

atrm é~ do Ministério da Saúde, do 

Projeto Reforsus e do~ governo~ 

estadual e municipal, além de en­

tidades de classe do município e 

grande pa11icipação da comunida­

de. "De~ta fonna, a Santa Casa con­

segue hoje dar à população um 

atendimento gratuito e de qualida­

de" . Ao iniciar as atividades na~ 

novas instalações, já havia uma di)-

vida em tomo de R$ 300.000.00, 

contraída para evitar a devolução 

do~ equipamentos comprados para 

as novas instalações. A entidade 

não dispunha de recuVios para as­

sumir a contrapartida, fa lta de en­

xoval (lençóis. trave~seiro~. co­

bertores. tecido para centro cirúr­

gico, roupas para c irurgiões. aces­
sóri os de cozinha etc ) nie 1. · - , e 1ca-
mentos. in strumentos e outro~ 

ace~sórios não contempl"d 
. . u os nas 

lici tações. 

Para que se pudesse ca . 1 · , m1111ar 
com os recursos advindos dos 

faturamentos e dos pro d' . ce imentos 
realizados através do SUS .. . 

preci-
samos necessar.iam,e.ntequitar es a 
d fvida" . esc larece N . s 

1 \ ultl a 
SgLuSsardi 
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